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Relação da população 
com a natureza e 

território



Geoturismo

• Atividade multidisciplinar

• Forte subsídio para turismo cultural, 
ecológico e esportivo

• Valoriza o Patrimônio cultural e natural

• EDUCAÇÃO INFORMAL !!!!!



Parque Nacional do Iguaçu – 1.15 milhão de visitantes – 2008 – 1º destino turístico 

do Paraná



Arenitos de Vila Velha – Ponta Grossa - 3º destino turístico do Paraná



O que é o geoturismo?

– Hose, 1995 (Inglaterra)

– National Geographic Traveler (2001)



Hose, 1995

• “O GEOTURISMO propõe facilitar o
entendimento e fornecer facilidades de
serviços para que turistas adquiram
conhecimentos de geologia e geomorfologia
de um lugar, indo além de meros
espectadores”.

• Conceito com bases na geologia



National Geographic Traveler

• “GEOTURISMO é o turismo que sustenta ou
contribui para melhorar as características
geográficas de um lugar, sejam elas o meio-
ambiente, patrimônio histórico, aspectos
estéticos, cultura e o bem-estar de seus
habitantes”.

• Conceito com bases na geografia humana



Pontos a se considerar para o 
desenvolvimento do geoturismo

• Infra estrutura turística

• Patrimônio natural e geodiversidade

• Consciência coletiva

• Turismo cultural

• Identidade

• Manutenção do patrimônio



O que existe emTibagi para se pensar em 
geoturismo?

UM RICO PATRIMÔNIO NATURAL  E CULTURAL!

• Geologia

• Paleontologia

• Arqueologia

• Geomorfologia

• História da mineração

• Gemologia

• Hidrologia



Geologia



Formações geológicas

Geologia

• 1 – Rochas ígneas vulcânicas do Grupo Castro

• 2 – Rochas sedimentares marinhas das Formações
Furnas e Ponta Grossa (Grupo Paraná)

• 3 – Rochas sedimentares glaciais do Grupo
Itararé

• 4 – Rochas ígneas vulcânicas da Formação Serra
Geral



1 – Grupo Castro

Geologia



Geologia

A Gruta da Pedra Ume é formada em rocha 
vulcânica do Grupo Castro - ignimbrito

Ignimbritos e riolitos no leito do rio Iapó, fundo do Guartelá



Geologia



Contato geológico importante 
entre o Grupo Castro e a Bacia 

Sedimentar do Paraná

Geologia



Geologia

Afloramento raro de diamictito na subida de Castro para Tibagi – sinal de 
ambiente glacial há 450 milhões de anos.



2 – Fm. Furnas

2 – Fm. Ponta 
Grossa

Geologia



Conglomerado basal Furnas – Arroio 
Ingrata – paleoambiente marinho 

costeiro

Arenitos Furnas – as paredes dos canyons
- paleoambiente marinho costeiro

Geologia

Arenito Furnas – Itaytiba



Contato geológico entre Arenito Furnas (paleoambiente marinho costeiro) e
Folhelho Ponta grossa (paleoambiente marinho profundo)

Geologia



Geologia

Folhelho da Fm. 
Ponta Grossa –

Transbrasiliana e 
os fósseis 



3 – Grupo 
Itararé



Geologia

Arenito do Grupo Itararé – Serra Branca, Borges, 
Barreiro – paleoambiente glacial

Conglomerado basal ao pé do Salto Santa Rosa –
Grupo Itararé – paleoambiente flúvio-glacial



4 – Fm. Serra 
Geral



Geologia

Diabásio – decomposição esferoidal-
paleoambiente vulcânico

Diabásio – afloramentos no Rio Iapó –
Pousada Guartelá

Serra Geral – rochas 
vulcânicas e sub-

vulcânicas escuras



Diabásio – calçamento da cidade é um testemunho do vulcanismo que aconteceu 
na separação dos continentes!



Sedimentos 
recentes - rios



Sedimentos recentes são 
explorados nos rios – argila, 

areia, diamante e ouro

Geologia e mineração



O Canyon do Guartelá



Entrada do Parque Estadual 
do Guartelá e painel 

geoturístico

Conjunto de canyons



O arenito da Fm.Furnas forma as 
paredes do canyon





Geomorfologia

Aspectos ligados ao relevo

• Montanhas, gargantas, vales, planícies...

• Feições específicas das rochas da região

• Intemperismo – modelagem do relevo



Escarpa do Canyon Guartelá

Geomorfologia



Ponte de pedra formada pelo rio Pedregulho e vista da garganta ao 
longo do Rio Iapó. 

Geomorfologia



Feições de dissolução nos arenitos formando relevo ruiniforme

Geomorfologia



Alvéolos formados pela dissolução em arenito – Reserva Itaytiba

Geomorfologia



Figuras bizarras formadas pelo intemperismo nas rochas – Parque 
Guartelá



Feições de relevo formadas pela ação intempérica – arenitos no Parque Guartelá

Geomorfologia



Panelões formados pelo desgaste da água em arenito – Córrego 
Pedregulho no Parque Guartelá

Geomorfologia



Água como fator de formação do relevo



Água como um recurso natural importante



Salto Santa Rosa Salto Puxa Nervos



Fósseis de Tibagi

Fósseis são restos ou vestígios de seres 
vivos do passado que ficaram preservados 
nas rochas.

Rochas sedimentares, como os folhelhos de 
Tibagi, são mais favoráveis a apresentar 
fósseis

Paleontologia



Ao lado da rodovia Transbrasiliana existem áreas de possível visitação aos 
sítios paleontológicos, com implantação de painel explicativo

Paleontologia



Fósseis encontrados nos folhelhos ao longo da RodoviaTransbrasiliana

Paleontologia



Arqueologia na Região de Tibagi

• Pinturas rupestres

• Artefatos líticos

• Artefatos cerâmicos

• Caminho do Peabirú

Arqueologia



Vista do canyon do Guartelá, a partir da Lapa Ponciano, onde se encontram 
pinturas rupestres no teto e parede de arenito

Arqueologia



Artefatos líticos – pontas de projéteis em sílex e jaspe 
lascados, encontrados em vários trechos do Caminho do 

Peabirú – Região de Tibagi

Arqueologia



Mapa dos “Sertões do Tibagy e 
Campos de Guarapuava” de 1755.

São indicadas as principais 
ocorrências de ouro conhecidas até 

então.
“FAISQUEIRAS”

(Museu Paranaense)

História e mineração



A primeira notícia sobre 
diamante em Tibagi data 

de 1754, portanto, apenas 
30 depois da primeira 
descoberta no Brasil.

Notícias da década de 30 
sobre os diamantes de 

Tibagy relatam o grande 
surto de garimpagem com o 

início do uso de 
escafandros.

História e mineração



Projeto Diamante da Mineropar na década de 80.
Vista do fundo do rio Tibagi, quando a água foi desviada.

História e mineração



O Museu do Garimpo em Tibagi é um forte atrativo geoturístico, ligado 
principalmente ao fascínio do diamante e à intensa história local

História e mineração



Exemplares de diamantes produzidos em Tibagi. Os maiores 
pesam em torno de 2ct.



Diamantes coloridos do Tibagi

Gemologia



Outros materiais encontrados junto ao diamante, 
normalmente são refugados, mas permitem um bom 

aproveitamento como gema

Gemologia e geodiversidade



Estes materiais ornamentais podem ser usados em 
artesanatos de alta qualidade e mesmo em joalheria.

Gemologia e 
geodiversidade



Concurso internacional - National Geographic 2008



Painéis 
explicativos 
em pontos 

nobres





Capacitação de condutores e professores - 2008



Considerações finais

• Tibagi é um dos melhores municípios do 
Brasil em termos de geodiversidade

• O geoturismo pode ser uma alternativa 
econômica válida para o município

• Interação com outros segmentos do turismo

• O consumidor do geoturismo é o turista 
cultural, acadêmico, professor, estudante...

• O conhecimento do território fortalece a 
identidade cultural e a auto-estima da 
população

• Geoturismo é cultura e educação!



Se você quiser saber mais sobre 
geoturismo acesse:

www.geoturismobrasil.com

Esta apresentação encontra-se 
disponível neste site.


